
 

Crise do Idealismo na Arte e na Vida Social  

 

� Domingos Monteiro, num livro proibido de circular, critica tanto as 

democracias imperfeitas e a ditadura violenta da Rússia como as ditaduras 

italiana e alemã, consideradas como uma ameaça para a paz do mundo. 

Criticando a democracia vigente, chama-lhe democracia de fachada, 

defendendo outra em que desapareçam não só os despotismos centrais mas 

também os despotismos privados, aquela em que a liberdade abstracta se 

transforme em liberdades concretas, em que a igualdade tenha uma base e um 

sentido económico, em que a fraternidade não morra como uma ave ferida, nos 

silveirais das fronteiras. 
 


